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Governo federal quer solução definitiva 
O secretário-adjunto de Política 	o governo federal, incluindo as es- 

Econômica do Ministério da Fa- 	tatais, terá este ano receitas sufi- 
z.enda, Fernando Fróes, declarou Lrxiente para pagar suas dívidas. "O 
ontem que o governo vai propor g'•,resultado operacional, com paga-
acis Estados que privatizem esta- ...;-:,'mento de juros, será equilibrado", 
tais para reduzir parte das dívidas .afirmou. 
mobiliárias. De sua parte, o Exe- -1,,,L4 Segundo o governo, só a refor-
cutivo está estudando a redução ri3na administrativa será capaz de 
de juros e aumento de prazos para deter o avanço acelerado dos gas-
as dívidas dos Estados com a Ele-os com pessoal, motivo principal 
trobrás, e a concessão de emprés- o desequilíbrio das contas esta- ' 
timos e avais para financiamen- duais. AÊrincipal queixa que os 

governadores têm tos, inclusive ex-, 	.z 	. i 	! 
temos. 	jL; 	- ' 	 feito ao ministro 

Para pagar par- 	 da Fazenda, Pe- 
te tlos débitos, os 	 dro Malan, é que 
Estados lançariam 	O governo está 	a estabilidade im- 
títulos lastreados 	estudando a 	pede a demissão 
em ações de esta- 	 de funcionários, o 
tais, utilizáveis co- 	redução de juros e 	que impossibilita 
mo moeda de pri- 	aumento de prazos 	a redução da fo- 
vatização. Fróes 	para as dívidas 	lha de pessoal. 
disse que não há 	dos Estados 	Outro problema 
pressão sobre os 	 dos governadores 
governadores. 	com a Eletrobras 	é o excesso de au- 
"São os próprios 	 tonomia dos po- 
Estados que estão 	 deres Legislativo 
interessados em 	 e Judiciário dos 
encontrar uma solução para suas Estados para aumentar salários e 
dívidas", afirmou. "Só existem 	vantagens dos servidores. 
exigências quando um dos lados 	De acordo com os governado- 
não quer o saneamento." 	res, os outros poderes simples- 

Fróes declarou que os Estados mente concedem os aumentos e t 
precisam de uma solução urgente mandam a conta para o Executi- \ 
para as dívidas, pois, em conjunto vo, sem se preocupar com a dispo-
com os municípios, tiveram um nibilidade de recursos. Além de 
déficit de R$ 6,5 bilhões no pri- 	permitir que os Estados demitam, 
meiro semestre, por causa dos ju- 	a reforma administrativa permiti- 
ros. Não fossem estes pagamen- ria acabar com o que o Malan 
tos, a situação dos Estados e mu- 	chama de "abusos adquiridos", 
nicípios seria superavitária, com 	ou seja, salários e aposentadorias 
as receitas superando as despesas 	milionárias fora da realidade fi- 
etn RS 3,5 bilhões. 	 nanceira dos Estados. 

O saneamento das finanças es- O presidente do Banco Central, 
taduais depende fundamental- Gustavo Loyola, defendeu ontem 
mente da reforma administrativa, que a rolagem das dívidas mobi-
segundo Fróes. "Sem esta condi- liárias dos Estados não passe pela 
ção, mesmo que as dívidas fossem 	troca de títulos estaduais por títu- ' 
zeradas agora, voltariam a crescer 	los federais. 
em dois ou três anos", afirmou. O Alberto Fernandes/AE 
secretário-adjunto disse ainda que e Mônica Izaguirre/AE 


